PODE O CRISTÃO SABER CLARAMENTE QUE ESTÁ SALVO?
                                                                                                                                                 Pr.  Rafael Monteiro

INTRODUÇÃO:

Desde os primórdios, o plano da salvação foi revelado de maneira objetiva por Deus. No desenrolar da história humana adaptou-se às necessidades humanas de acordo com a capacidade de entendimento e aplicabilidade na vida de cada um

Há princípio, eram os altares e sacrifícios oferecidos à porta do Éden. Depois ofertas e sacrifícios pelo pecado, realizadas por meio de sacerdotes e sumo sacerdotes no ritual do Santuário no deserto, e finalmente no Templo estabelecido em Jerusalém até sua destruição final.

Tudo isso no entanto, tinha o propósito de impressionar o povo ante à malignidade do pecado e suscitar o desejo de buscar um redentor, no amado Filho de Deus, Jesus Cristo que morreu numa odiosa cruz pelo ano 31 a. D.

A revelação desses fatos históricos e redentivos estão claramente relatados nos quatro evangelhos e sua aplicabilidade na vida da igreja revelados nos demais livros do Novo Testamento.
Por isso, muitos são muito reticentes quando se faz a pergunta: Pode o cristão claramente saber que está salvo? E como permanecer salvo enquanto perseverar em Cristo? Isso nos dias atuais ainda é pertinente. Somente com uma clara evidência da salvação será possível entender o quanto é importante a mobilização voluntária para o cumprimento missionário da ordem de Cristo como em Mt 28: 18-20.

Uma abordagem sincera

Não são todos os que temem abordar o tema da salvação  pessoal como algo no presente mas vamos examinar o que realmente é pertinente: posso saber que estou salvo? Ou pretendo ficar na incerteza, no labirinto de dúvidas acerca de minha própria salvação? 

A religião do "uma-vez-salvo-sempre-salvo" ainda hoje está atuante e bem disposta a propor esta tese com grande persuasão. Para não chocar nossos leitores deveremos no escopo desse estudo, ressaltar algumas ideias que pertencentes a esse pensamento central são encontráveis na Bíblia e em escritores sérios fincados nos princípios da verdade revelados nas   Escrituras. Outro aspecto do tema leva-nos a tentar harmonizar o pensamento adventista da salvação "aqui-agora" com a  salvação futura do "ainda-não". Não iremos esgotar o assunto, pois ele é vasto e ainda está amadurecendo em nossa teologia.

Por  exemplo, o pastor J. David. Newman, num artigo saído no Ministry de julho de 1991, escreveu sobre a base da salvação que alguns tem confundido.1 Se artigo desencadeou uma polêmica que revelou o quanto as pessoas estão desinformadas acerca da salvação pessoal e como encará-la como tal e em Cristo no dia-a-dia.

O testemunho de teólogos e eruditos no entanto não tem bastado para levantar a questão ao nível razoável de entendimento, pois cada um tem sua visão distorcida pela  experiência que pretende passar em seus argumentos teológicos. Uma incompreensão de nossa soteriologia implicaria em comprometer nossa missiologia e a prática  ministerial seria insuportável em um ministério legalista e  caduco.                                                        

Alguns apresentam contraditoriamente o produto acabado da salvação, que são as obras, com meio para conseguí-lo e a base na qual ela está firmada.                                     

"Somos salvos de graça e aceitamos pela fé, e produzimos os frutos como resultados dessa obra operada em nós pelo Espírito. Tudo que é realizável em nós e por nós, e é por Cristo realizado. Temos apenas que nos entregar inteiramente ao seu controle. "Que queres que eu faça?" esta é a melhor resposta humana ao apelo divino. Seria isto justificação preconizada nas Escrituras?                                               

Então o que é Justificação?    
Assim temos definido a justificação: "O divino ato pelo qual Deus declara o penitente pecador Justo, ou considera-o como justo".1 E isto é apenas o começo. A vida cristã depende desta justificação para ser autêntica e prosseguir como uma jornada e  uma luta. Isto é justificação pela fé. E não há como mudar isto.     
________________                                 

1 SDA Dictionary, vol. 9 citado no artigo de Newman no Ministry

Ninguém é salvo por si mesmo. Cristo fez algo por nós e não podemos mudar, é crer e avançar pela fé.
A justificação e perdão são a mesma coisa. Deus declara o pecador justo e sem pecado. Ele é um ex-pecador. Só por Cristo isso é possível. Não que não possa mais cair no pecado, mas a vontade de pecar é arrefecida todas às vezes que se alimenta o bebê espiritual que foi gerado pelo Espírito, com a palavra de Deus, a comunhão, a oração e louvor.
O salvo não nasce salvo ele nasce pecador mas toma-se salvo ao nascer de novo pela água e Espírito segundo afirmou Jesus a Nicodemos (Jo 3: 3-5). Aqui é que nasce um novo homem. Uma nova criatura. A imagem de Deus é-lhe novamente impressa e a partir daí cada dia essa impressão deve se tomar mais visível.
Por isso a justificação é importante e causa um impacto na vida do pecador fazendo-o mudar de rota. A partir disso a perseverança em Cristo consiste me não abandonar o modelo que Cristo deixou para isso . "Sem mim nada podeis fazer" (Jo. 15: 5). Somente Cristo leva à vitória diária sobre o pecado.  Somos redimidos, e a Cruz é o ponto focal.
"Justificados pois pela fé temos paz com Deus por meio de nosso Senhor Jesus Cristo". (3)
"Agora não paira mais a condenação" (4)
A morte, que é salário do pecado, deixa de ser uma maldição permanente. Afasta-se a ira de Deus. Agora é o direito à Vida Eterna como recompensa presente e futura.
O nosso selo foi no batismo, pois recordamos toda a experiência passada e vivida por Cristo quando esteve entre os homens. (5) Embora a carne pecaminosa ainda nos atormente, o poder do Evangelho, na pessoa de Jesus vivendo em nós, no Espírito Santo, é a nossa alegria e maior de todas as satisfações por sermos cristãos e de nesse nome recebermos a adoção de filhos, por isso clamamos, ABBA, PAI.

O Tema da Salvação

Salvação, tem tido a atenção de muitos neste universo cristão. E muitas são as respostas sugeridas. Alguns acham que não há uma clara distinção entre o ser salvo e o estar salvo. Outros duvidam que a salvação das pessoas seja assim tão simples com parece.
A SDA Encyclopedia, cita o termo "salvação" como sendo, "O processo divino da graça para livrar o pecador da penalidade e poder do pecado, e restaurando nele a perfeição de seu estado original".(6)
A liberação do pecador da condenação 'é chamada de JUSTIFICAÇÃO e o processo de transformação do caráter é chamado de SANTIFICAÇÃO e a restauração completa incluindo a imortalidade é chamada de GLORIFICAÇÃO (7). O plano da salvação foi concebido de eternidade a eternidade, e tornou-se adaptável com a queda do homem de seu estado de inocência original. As condições de salvação tem sido as mesmas ao longo da história humana.
No sistema sacrificai do VT o ponto a ser atingido com aquelas cerimônias e sacrifícios era o sacrifício de Cristo na Cruz do Calvário. Isto se tornou ponto focal e a base da salvação e se tornou eficaz pela perfeita vida, e morte vicária, e gloriosa
ressurreição do filho de Deus, nosso Senhor Jesus Cristo, o Salvador. (8)

Salvação, portanto, resulta como um livre Dom da GRAÇA de Cristo, e é aceito pela fé em Cristo. Isto é, para alcançar a todos os homens mas tornar-se real e concreto, quando é aceito na vida e experimentado, como uma livre escolha, por aqueles que a aceitam.

Não é alguma  coisa, como pensou Agostinho, o bispo de hipona, irresistível. É uma escolha livre. É crer ou não. É pegar Deus em sua palavra e acreditar.
Em outras palavras, a restauração completa do homem à imagem de Deus e a completa erradicação do pecado do universo, é na verdade o objetivo final do plano da salvação. Aliado a isto, a confirmação do amor e justiça divinos para a satisfação de cada ser do universo e estabelecimento do reino de Paz e segurança por toda a eternidade.

O apóstolo Paulo enfatiza isto em suas palavras dirigidas ao jovem pastor Timóteo: "...e isto é bom, para Deus e nosso Salvador que quer que todos os homens sejam salvos e venham ao pleno  conhecimento da verdade" (l Tm 2: 3-4).                                             
E possível ignorar o plano da salvação como e explícito nas Escrituras? Claro. Alguns o ignoram e temem que acima das opiniões humanas não possam pairar mais nada. Por isso que estes preferem a dúvida ou incerteza de algo inatingível. Os escrito de Ellem G. White estão cheio de pensamentos acerca do plano da salvação. E a maioria deles enfatiza a necessidade de se conhecer tal plano e experimentá-lo na vida.

Arminio, foi um professor de teologia na Universidade Keiden, Holanda (1560 - 1609), que atacou ferozmente a posição calvinista de que Deus elegeu alguns para salvação e outros para a perdição eternas. Arminio declarou que teoricamente a salvação é possível a todos os homens. Como combatente das idéias de Calvino ele foi condenado pelo Sínodo do Dort em 1619. Mas as idéias de Arminio, quanto a possibilidade de salvação a todas as pessoas, estavam certas. E sua contribuição foi colocar nas mãos do homem a escolha também para que pudesse ser efetiva na vida.

Isto mais tarde foi incorporado no metodismo de João Wesley e os adventistas do sétimo dia também incorporaram esta idéia em sua soteriologia. Isto que dizer, em outras palavras, que o homem pode escolher ser salvo ou escolher não ser salvo (10).
Dois textos de Ellen G. White parecem conflitar com a idéia central desse estudo: um está em Parábolas de Jesus, 'a página 155 e o outro em Mensagens Escolhidas, volume 01 'página 314. Neles a autora questiona a idéia de alguns que ostensivamente declaravam estar salvos sem a clara distinção do que desejavam dizer com o termo em questão.
A idéia difundida por alguns crentes sinceros era que "um, vez salvo, salvo para sempre". Embora se estranhe essa expressão, ela pode ser dita de outra maneira sem ferir a soteriologia. Pois a salvação é um ato e um processo de atuação de Deus no homem que o torna sempre salvo. E neste aspecto, o homem tem de cooperar com Deus aceitando as modalidades do concerto feito com Deus.

No entanto, a idéia da religião "do-nada-faço"não pode ser sustentada neste aspecto pela Bíblia e nem pelo Espírito de Profecia.

Diz os textos de Ellem G. White: (11)
Nunca se deve ensinar aos que aceitam o Salvador, conquanto sincera a sua versão, que digam ou sintam que estão salvos. Isto é enganoso. Deve-se ensinar a cada pessoa a acariciar esperança de fé mas mesmo quando nos entregamos a Cristo e sabemos que Ele nos aceita não estamos fora do alcance da tentação.

O seguinte é mais persuasivo: (12)
                                                     .

Jamais devemos repousar num estudo de satisfação e deixar de fazer progressos, dizendo: "Estou salvo". Se é entretida esta idéia, deixam de existir os motivos para vigilância e oração, o esforço sincero em seguir para frente, rumo das consecuções mais elevadas. Nenhuma língua santificada será encontrada pronunciando estas palavras antes que venha Cristo, e entremos pelas portas da cidade de Deus. Então com a maior propriedade poderemos dar glória aDeus e ao Cordeiro pelo livramento. Enquanto o homem estiver carregado de fraquezas, pois por si mesmo não pode salvar a alma - não pode nunca atrever-se a dizer: "Estou salvo".
Com base nesses textos opinam alguns que o cristão deve sempre permanecer num labirinto de dúvidas sem a plena certeza, apenas acariciando "esperança e fé" mas nunca sabendo com certeza que está salvo.
Será que é assim mesmo? Ou há uma explicação melhor para isto? Olhemos o contexto desses dois textos do Espírito de Profecia.
Pelo contexto se presume que Ellem G. White está condenando o abuso da expressão "Estou Salvo" por aqueles que advogam a salvação automática.
O texto do livro Parábolas de Jesus está no capítulo intitulado "Um Sinal de Grandeza" onde é discutido a posição de dois adoradores - o fariseu e o publicano. O fariseu tinha uma idéia mui elevada de si mesmo e de sua piedade  própria e para ilustrar, irmã White cita a experiência de Pedro quando jactando só disse: "ainda que todos se escandalizem nunca porém eu".
No entanto, nas horas seguintes já estava negando o senhor Jesus pelo menos três vezes. É então aí que ela cita a seguinte frase: "Nunca se deve ensinar aos que aceitam o Salvador... que sintam ou digam que estão salvos".
Percebe-se que ela está condenando a atitude presunçosa, daqueles que com orgulho espiritual declaram que estão salvos. Francis Nichol, em seu livro, Answer to Objections, observa: "Está evidente que a Sra. White está empregando a palavra "salvo"para descrever uma idéia errónea da salvação mantida por alguns. Ela não está usando a palavra "Salvo" no sentido que Paulo emprega em II Timóteo, l: 9. (13)
O texto seguinte analisado adiante é também claro. Ele condena aqueles que repousam "num estado de satisfação e deixam de fazer progressos".
Em ambos os textos ela está condenando a crença popular de que "uma vez salvo, salvo para sempre" que alguns adventistas mal interpretando as Escrituras reagiam contra um segundo equívoco do legalismo tradicional.
Quando a "irmã White" postula que se deve ensinar a "cada pessoa a acariciar esperança e fé" não está afirmando que o Cristão deve viver num labirinto de dúvidas ou incertezas, ou mesmo que esteja fazendo apologia da incerteza da salvação, ou ainda que o Cristão deva viver irrequieto, sem poder, pois, descansar na esperança e fé da salvação em Cristo.
Num pensamento curto ela diz tudo acerca do assunto.
"Não é seguro acariciar dúvidas no coração mesmo por um momento". (14)
No livro Mensagem aos Jovens assim declara:

Satanás lança no caminho sua odiosa sombra a fim de ocultar de vista a Jesus e desviar a visão de Seu amor e das glórias da herança celestial. Deleita-se em fazer com que os filhos de Deus andem penosamente com temor e sob contínua dúvida.
No antigo Veredinha (Vereda de Cristo) encontramos essa frase lapidar:
"Muitos se perderão enquanto esperam e desejam ser cristãos". (16)

Vê-se que aqui a palavra cristão está sendo usada como sinônimo de salvação. Como sendo um estilo de vida de um salvo.
No Ministry, de 1972, D. Cooper, enfatiza num artigo, sob o tema, o seguinte:

"Esperar, desejar, ansiar e pretender ser salvo não é o suficiente. É fundamental que cada pessoa saiba que ela está numa condição de salvo". (17)
Isto portanto, já torna claro que a idéia de uma certeza da salvação está incluída no próprio contexto da salvação pela fé. Como se vai testemunhar dela se não há certeza que fomos e estamos salvos? Há portanto evidências tanto nas Escrituras como no Espírito de Profecia de que não há nada de perverso ou mal saber de sua salvação.
Sob o ponto de vista dos recursos divinos a salvação é ilimitada e concreta, absoluta, uma realidade presente, passada e futura.
Sob o ponto de vista do homem, a salvação é consistente como a escolha que se faz dela. E quando é dito um sim, isto se incorpora na vida e passa fazer parte da vida como uma grata experiência de companheirismo e comunhão com Deus, em Cristo. É a vida de Cristo que toma isso possível, como o foi com sua morte no princípio.
Isto está expresso nas palavras de Paulo Rm 5: 9-10 que em Cristo todos fomos "reconciliados" com Deus. E lhe foi dado o evangelho da reconciliação para fazer ciente a cada um de seus ouvintes e leitores.
Voltemos à expressão "esperança e fé" pois ela precisa de uma consideração melhor, para aclarar ao leitor, a singeleza da salvação contida e anunciada. Essas duas palavras enfatizam algo que tem substancial, a realidade.

 "Somos salvos em esperança" diz a Bíblia. (i8) Finda-se em Deus (Sa1.78:4-7) e assemelha-se a uma "âncora segura e fírme"(S1146:5). Aquele que a possui é bem-aventurado e feliz e bendito (Jr.l7:7 e Hb. 6:11). O cristão que tem essa certeza  tem validez em sua experiência como salvo e pode falar dela com desenvoltura. Ele apresenta os dignos frutos dela. Não por que é bom, mas porque Cristo está presente em sua vida. Isso é muito diferente do rompante legalista ou liberal de uma salvação que na verdade não existe, é apenas de fachada.

Uma questão de fé

A palavra bíblica "fé" tem também um sentido real. No livro aos Hebreus 11:27 diz ser "invisível", a fé que consegue ver o invisível. Comentando essa passagem diz Ellen G. White:

"Fé é o olho que vê, o ouvido que ouve, os pés que correm, e a mão que pega (20).
É na verdade uma realidade espiritual bem concreta. E torna a vida cristã rica em experiências em Cristo e o crente uma testemunha viva dessa realidade.
Em contrapartida, alguns querem negar esse fato, e vivem uma experiência de meio-salvo, e não ousam jamais declarar que estão salvos.
Outros, liberais, passam pela experiência da justificação e se pode negar que não a tenham passado, mas não conseguem enxergar a nova vida de relacionamento com Cristo, e  comunhão que envolve companheirismo, obediência pela fé, e enfatizam  "uma  salvarão  posterior ao  acaso"  sem  compromissos com a nova realidade, que é a salvação em  Cristo, ou o perdão, ou ainda a justificação. Mas temos que lembrar a dupla obra de Cristo.

1. O que Ele fez por nós (objetivo)                       

2. O que Ele faz em nós (objetivo-subjetivo)                
O que Ele fez por nós levamos em conta o tempo e o espaço   que estamos vivendo. Por estarmos a milhares de gerações do  calvário, exatamente, do ano 31 olhamos para trás, e na cruz temos a obra de Cristo completa sem precisar ser  completada por ninguém. Foi um ato divino de amor, eficaz, sem rodeios ou meio termo. Todos são beneficiados por ele. Legalmente.                                   

O que Ele faz em nós, é percebida na obra do Espírito Santo na  vida do ex-pecador. Agora é aceito no Amado, e pela fé recebe a justiça d e Cristo, seu caráter, ou sua vida. Neste primeiro momento a justiça é-lhe imputada, no segundo, é-lhe      comunicada. A vida de Cristo é reclamada como nossa. Contínua intercessão vida afora. Todos os dias reclamamos a  Sua justiça pêlos Seus méritos. Isto é chamado por alguns teólogos como Santificação. Dura a vida toda. E há crescimento, pela fé na intercessão do Filho de Deus no Céu. Suas palavras foram estas:
“Estarei convosco todos os dias até a consumação dos séculos" (Mat.28: 20).
Quando uma pessoa sincera se converte ela deixa o mundo e seus pecaminosos caminhos, aceita o plano de Deus de salvação, pela fé, em Cristo, é aceito no Amado, e sua vida é registrada nos anais celestiais.
Seu nome é registrado no livro da vida do Cordeiro. E não devera sair mais desse livro bendito. Se Deus tiver que riscar o nome de alguém do livro da vida o fará para sempre. Por isso,nosso nome no livro da vida é a indicação de nossa salvação permanente. É um ato exclusivo de Deus. Permanecer salvo ainda é obra divina em cooperação com o sim do redimido pecador.
Os passos de uma pessoa justificada em Cristo
Rom 5: l."Justificados pois mediante a fé temos paz com Deus". É considerado justo, sem pecado, por Cristo, toma-se um Cristão. Não pertence mais ao mundo, nem a Satanás, nem a si próprio, sua vida é mergulhada na de Cristo, ele é revestido na vida de Cristo pelo Espírito Santo de Cristo, que agora habita solenemente no crente para a preservação dessa nova vida que começa a viver na carne bem verdade mas sob o domínio do Espírito. E o papel a desempenhar não é de um espectador angustiado mas de um ativo colaborador, não nega as virtudes da obra de "Cristo em" mas alimentando-se da Palavra e de oração, freqüenta os cultos na igreja, com devoção, participa do culto, desenvolve as boas obras assistências e missionárias,       enfim tudo que tem direito pela efusão de Sua graça inaudita e  poderosa.

Isto é ter uma experiência de um salvo. O que não significa deter-se numa atitude de passividade ou contemporização com as atitudes da carne. Somos livres, agora para revelar o amor  de Deus que nos justificou, santificou e nos glorificou em Cristo, a esperança de Sua glória.                                  
Vivemos a vida eterna aqui - agora sem termos sido ainda trasladados sem ver a morte como Enoque; vivemos a vida eterna como sendo mortos, mas como se tivéssemos sido ressuscitados por Cristo como em Sua ressurreição.
A idéia da religião do quase-salvo, é estar completamente perdido. Diz o Espírito de Profecia:  
"quase cristão mas não plenamente, pareceu perto do reino do céu mas não pode ali entrar. Quase, mas não completamente salvo, significa estar não   quase,   mas   completamente   perdido", "Justificados  pois  pela  fé temos  paz  com Deus. Rom.5:1) isto é reconciliação.
Comentando esse assunto mais uma vez diz a serva do Senhor:  (27) 
‘... direito ou titulo do Cristão ao remo de  Deus automaticamente se torna seu no momento em  que ele experimenta a justificação pela fé na justiça de Cristo imputada’.
Comparando uma experiência com a outra (Justificação e santificação) podemos concluir, a princípio, que não há nada de presunção ao notificar a certeza da salvação como uma realidade aqui e agora. Pois a salvação de Cristo é um DOM de junto com ele vem os reclamos dela.

Martinho Lutero chegou a declarar essa experiência semelhante a do matrimônio - a unidade matrimonial. O pecador assume as prerrogativas de Cristo e Cristo assume as contingências do pecador (João 15:1-2; Ef: 1:3-4). Qualquer que goze esta experiência pode cantar. "Salvo em Jesus meu Mestre gozo perfeita paz... "(28)
Uma Nova Experiência: adoção
"Porque não recebestes o espírito de escravidão, para viverdes, outra vez, atemorizados, mas recebestes o espírito de adoção, baseados no qual clamamos: ABA, Pai" (Rom 8: 15)
Na seqüência da nossa análise textual, o novo crente recebe o espírito de adoção (Rom. 8:14-16). Duas palavras indicando o papel de filhos: HUIÓS e TEKNA. HUIÓS (29) declara filho adotivo, num estado legal do filho como herdeiro do Pai. TEKNA, enfatiza o parentesco natural entre pai e filho.
Um filho adotivo pode ser chamado de HUIÓS mas nunca de TEKNA. Mas na conversão o HUIÓS toma-se TEKNA de Deus. Assim Deus nos adota de tal maneira que nos tomamos não somente o HUIÓS de Deus ma o seu TEKNA também, e não há como descobrir que somos adotados. Ele envia Seu Espírito Santo que nos convence de nossa posição restaurada (Rom. 8:16).


SDA Bible Commentary assim conclui essa experiência:

"Quando um homem pela fé se toma um filho de Deus, pode-se dizer que ele está salvo". (30)
Em Atos 2:47 se declara: "E o Senhor acrescentava a igreja aqueles que se haviam de salvar" ou literalmente "estavam sendo salvos". Torna-se portanto co-herdeiro com Cristo.
Nascer de novo é adquirir a herança que Deus oferece por meio de Jesus Seu Filho. É o reino da glória (Mat.25:34; I Ped. 1:4-5) e a vida eterna (Rom:2:7) A posse dessa herança é fortemente aguardada pêlos filhos de Deus (Rom 8:18-25; I Jo.3:1-3).

Ellen G. White assim arremata essa idéia de adoção: (31)
Os que vem a Cristo em seu verdadeiro caráter e o recebem no coração tem vida eterna. É por meio do Espírito que Cristo habita em nós, e o Espírito de Deus, recebido no coração pela fé é o princípio da vida eterna. (DTN)

O crente torna-se o receptor do Espírito e o Espírito o penhor; isto é, a garantia de nossa salvação presente e futura. A palavra para "penhor" é ARRABAN que significa no grego antigo o dinheiro pago a uma empreita ou um negócio. E tornou-se uma garantia ou promessa (legal) que o devedor pagaria o resto.(veja Barciay, Palabras Griegas, 45).
Ao convertido pecador é-lhe dado no Espírito a garantia legal que como penhor. Deus lhe dará toda a herança, completa, no futuro. A esse penhor do Espírito Santo Paulo chama e "Primícias do Espírito" (Rm 8:23). A função dessas primícias é nos convencer que estamos salvos. No comentário a esse texto encontramos o seguinte: (32)
Os verdadeiros filhos de Deus tem a sinceridade do Espírito, não estão em estado de incerteza se Deus os tem aceito em Cristo, tem a sua disposição a herança eterna.
Também encontramos no mesmo comentário o pensamento que vem fortalecer o que acima foi exposto:
"É o privilégio do Cristão receber a estabelecida convicção de aceitação com Deus como Seu filho adotivo na conversão e retê-la através de toda a vida." (33)
Isto solidifica a vida cristã como uma experiência real e permanente. Não será uma quimera ou uma fanfarronice religiosa. A Deus no coração torna-se a mais gratificante das lutas; a mais garbosa de todas as marchas. Longe de vivermos na incerteza teremos sempre a convicção avivada pelo Espírito que somo s dEle para sempre. Diz Ellen G. White: (34)
Nem a morte, nem a vida, altura e profundidade, nada nos poderá separar do amor de Deus que está em Cristo Jesus; não porque a Ele nos apeguemos com firmeza, mas porque Ele nos segura com sua forte mão. Se nossa salvação dependesse de nossos próprios esforços não nos poderíamos salvar; mas ela depende de Alguém que está por trás de todas as promessas. Nosso apego a Ele pode ser débil, mas Seu amor é como de um irmão mais velho; enquanto nos mantivermos em união com Ele, ninguém nos pode arrancar de Sua mão.

Portanto, longe de vivermos num labirinto de dúvidas acerca da nossa salvação podemos nos movimentar livremente com a convicção que nossa salvação é realizada e podemos Ter certeza disto. E mais um ponto. O novo crente é colocado numa situação tal que nenhuma força exterior pode separá-lo de Deus.

"Enquanto nos mantivermos em união com Ele, ninguém nos pode arrancar de sua mão". Satanás pode "sugerir, mas não força obediência a  ele. (35)
"Dou-lhes a vida eterna e nunca hão de perecer, e ninguém as arrebatará da minha mão" (36) .
Assim sendo, nenhuma pessoa que rendeu-se sob poder de Cristo e em sua vida diária depende de Deus inteiramente, as forças do mal não tem mais poder sobre ela fica inteiramente no refugio divino. A todos que vestiram as vestes da justiça de Cristo, e pela fé reclamam suas promessas, de poder continuado e presente, estarão perante Ele como seus escolhidos, fiéis e leais súditos do Seu reino, não há poder que possa arrancá-los do Salvador Jesus.
Portanto, a alma arrependida, aceita a Jesus Cristo como seu salvador pessoal, recebe o Espírito de adoção, torna-se co-herdeiro com Cristo, recebe mediante a dádiva divina a vida eterna é selada pelo Espírito, e colocada numa condição na qual nenhuma força exterior pode arrancá-la da mão de Deus, pode ser considerada como sendo salva. (37)
A dinâmica Soteriologia divina
Como a expressão "Estás Salvo" pôde ser incorporada ao linguajar dos escritos sagrados e por sua vez passou a fazer parte da linguagem dos crentes?

O verbo SOZO (salvar é empregado no NT em pelo menos quatro variações:
1. No tempo AORISTO , isto é referindo-se a uma obra já realizada de uma vez no passado (Rom.8:24), ou como aparece em Tito 3:5 "... nos salvou pela lavagem da regeneração e da renovação do Espírito Santo".

2. No tempo PERFEITO, isto é, refere-se a uma ação realizada no passado, cujos resultados continuam até o presente (Efe.2:5), isto quer dizer que "pela graça permaneceis salvos". Todo o texto diz assim: "Estando nós ainda mortos em nossas ofensas, nos vivificou juntamente com cristo (pela graça sois salvos)."
elevado do mundo. O povo do advento estava nesse caminho a viajar para a cidade que estava ma extremidade mais afastada. Tinham uma luz brilhante colocada por trás deles no começo do caminho, a qual um anjo me disse ser o "clamor da meia-noite". Essa luz brilhava à extensão do caminho e proporcionava claridade para seus pés para que assim não tropeçassem. Se conservam o olhar fixo em Jesus que se achava precisamente diante deles, guiando-os para a cidade estariam seguros.

Aqueles que desviavam seus olhos de Jesus ou olhavam para trás, caíam do caminho e perdiam sua condição de salvos. Assim encontramos a exortação da Bíblia e do Espírito de Profecia para perseverar na nossa condição de salvos até o fim. Caso a salvação fosse automática não necessitaríamos de advertências tais como:

"Eis que estou a porta e bato se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta entrarei e com ele cearei". (44)
"Venho sem demora conserva o que tens par que ninguém tome a tua coroa". (45)
A salvação traz a alegria correspondente ao exercício na vida. Nenhum dos salvos pode jactar-se, mas dar glória a Deus, Salvador.

Conclusão e Implicação
Em suma, a certeza da salvação encoraja o cristão a não temer a morte. I Tm. 4:7-8

"Combati o bom combate acabei a carreira e guardei a fé; desde a coroa da justiça me está reservada a qual a qual o justo juiz me dará naquele dia, e não somente a mim mas a todos os que amarem a sua vinda".

Necessitamos crer na salvação para que sejamos salvos. Antes que a promessa da salvação possa ser nossa precisamos crer nela. A fé vem antes da posse. Isto foi ilustrado no encontro de Jesus com o paralítico (Jo 5) . Assim como em qualquer uma das promessas de Deus, a promessa da salvação e da vida eterna devem ser aceitas pela fé antes que realmente possam ser nossas. O crer e o aceitar; vem antes. Somente então, o Dom será dado a nós. Se nós não o aceitamos jamais será nosso.

Uma ilustração viva da salvação

Voltemos a história bíblica de Jesus curando o paralítico no tanque de Betesda, segundo o relato de João no seu evangelho. Isto ilustra este princípio básico. O homem estava desamparado. Ele não havia usado as pernas por 38 .anos. Cristo esteve ao seu lado e disse:

"Levanta, toma a tua cama e anda".

Talvez o homem tivesse imaginado por instante e dissesse :

 "Senhor, realmente foi maravilhoso ouvir essas palavras. Eu realmente almejava ser curado. Sempre tive este desejo e espero que algum dia eu serei curado. Os meus amigos me colocaram junto ao tanque para que eu pudesse conseguir a cura para mim. Talvez algum dia as condições estejam certas e próprias e então eu seja curado".

Ou ele poderia haver dito ao haver escutado a ordem do Mestre e então olhando bem as suas pernas mirradas:

"Senhor aquilo que estás me oferecendo é exatamente o que necessito e se o Senhor colocar estiar pernas novamente em ordem no seu lugar para que estejam fortes eu ficarei muito feliz em tentar me levantar e andar".

Mas o homem à beira do tanque não mencionou nenhuma dessas tolices. Ele tinha um verdadeiro amor e uma verdadeira

fé em Cristo.

Assim que ele ouviu o Mestre proferir aquelas palavras ELE CREU  QUE  ERA  POSSÍVEL  ELE   ANDAR NOVAMENTE . ELE FICOU SOBRE SEUS PÉS E ANDOU. ELE CREU QUE AQUILO QUE Jesus havia dito era a verdade.

Então, somente então, porque ele primeiro CREU é que ele teve o poder para andar.
Diz Ellen White:

".,. ele creu na palavra de Cristo, creu que fora curado, e fez imediatamente o esforço; decidiu andar, e andou. Agiu sob a palavra de Cristo e Deus lhe concedeu a força . Estava são". (47)
E prossegue a serva do Senhor:
De igual modo sois um pecador. Não podeis expiar os vossos pecados do passado, nem podeis mudar o vosso coração e tornar-vos santo. Mas Deus promete fazer-vos isto por vós, mediante Cristo. Crede nesta promessa. Confessai os vossos pecados e entregai-vos a Deus. Vós quereis servi-10. Tão depressa isto fazeis. Deus cumpre sua palavra para convosco. Se crede na promessa, crede que estais perdoados e purificados. Deus supre o fato: Sois curado exatamente como Cristo conferiu ao paralítico poder para caminhar quando o homem creu que estava curado. Assim é se o credes". (48)
A idéia portanto,, popular, universal, do uma-vez-salvo-sempre-salvo. não encontra base nas Escrituras nem no Espírito de Profecia. Uma pessoa salva hoje, pode mais adiante retirar seu olhar de Jesus, e assumir uma confiança própria, orgulhosa, e cair de seu estado de salvo e perder-se. Paulo declarou: "Cada dia morro" falando de sua conversão diária.

Naturalmente, todos os que aceitaram o convite divino, crendo no sacrifício de Cristo na cruz e pleiteando poder para sua vitória cada dia, sente-se alegres e felizes pela salvação provida. Afastaram todo o temor e viram a luz das promessas divinas. Estará de pé no juízo pois o justo juiz ratificará sua decisão de salvo em Cristo, seu nome no livro da vida  Cordeiro e andará com o Cordeiro por onde quer que vá. Não há incerteza e a proclamação dessa graça será plena e êxitosa. Experimenta a constante dependência de Deus e sua vida está sob o controle do eterno Pai e assim quando for perguntado: estás salvo? Ele responderá com toda a convicção: Sim, estou. (49)
Que ninguém deixe sua segurança para a eternidade depender do acaso. Não deixeis que o assunto   permaneça   em   perigosa   incerteza. Perguntai-vos sinceramente: "Estou eu entre os salvos"?

É dessa certeza que o povo do Senhor na presente época precisa ter e partilhar com todos os habitante da Terra para cumprir com  IDE de Jesus e encher a Terra com Sua Glória. E então haverá MISSÃO' GLOBAL.

Com naturalidade e humildade todos devemos compreender o quanto custou o sacrifício de Cristo por nós. O quanto dependeu o exercício do plano da salvação a nosso favor. Os anjos gostariam de atentar para tão grande amor. Por isso devemos nos precaver da presunçosa atitude da salvação automática.

Diz Ellen G. White: (50)
Os que aceitam a Cristo e dizem em sua primeira confiança: Estou salvo! Estão em perigo de depositar fídúcia em si mesmo. Perdem de vista a sua franqueza e necessidade constante do poder divino. Estão desapercebidos para as ciladas de Satanás, e quando tentados, muitos como Pedro, caem nas profundezas do pecado. Somos advertido: "Aquele pois que cuida está em pé, olhe não caia". Nossa  única  segurança  está  na  constante desconfiança de nós mesmos e na confiança em Cristo.

Com isto em mente, devemos recorrer ao nosso próprio coração e perceber o quanto estamos em relação ao nosso companheirismo com nosso Pai Celestial. Fomos feitos a Sua imagem, caímos no pecado, e nos tornamos inimigos", sujeitos a ira de Deus, mas '"Deus amou o mundo de tal maneira que deu Seu Filho unigênito para que todos o que nEle crê não pereça mas tenha a vida eterna. (51)
"Todavia ninguém se pode esvaziar a si mesmo do eu. Somente podemos consentir em que Cristo execute a obra. Então a linguagem da alma será; Senhor, toma meu coração; pois não o possa dar". (52)
Do princípio até o fim em nossa jornada cristã a vitória será sempre por meio de Cristo e pela fé devemos avançar, de glória em glória até a plenitude cia estatura do Senhor Jesus Cristo. A Ele seja a honra, a glória e o louvor, Amém

Rafael Luiz Monteiro
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